No coração da Igreja

POVO SACERDOTAL

 A palavra sacerdote vem do latim e significa aquele que dá coisas sagradas. Em variadas tradições religiosas, o sacerdote está revestido de um carácter sagrado e desempenha a função de intermediário entre os homens e a divindade e entre esta e aqueles. Cabe-lhe oferecer os sacrifícios, comunicar a vontade divina, ensinar aos fiéis como podem agradar à divindade e dela obter benefícios, purificá-los das suas faltas e evitar os castigos divinos.

Jesus Cristo veio dar um sentido novo ao sacerdócio, ao fazer da sua vida uma entrega incondicional e total à vontade de Deus por amor, em favor dos homens. Ele mesmo deu a todos os homens a possibilidade e a graça de serem sacerdotes, isto é, de viverem a própria vida em comunhão com Deus. Congregou-os como um povo novo, fazendo dele um «reino sacerdotal para seu Deus e Pai» (Ap 1,6; cf 5, 9-10). Assim, a Igreja torna-se toda ela sacerdotal e os seus membros, como ensina o Concílio Vaticano II, ao receberem o baptismo e serem ungidos pelo Espírito Santo, “são consagrados para serem casa espiritual, sacerdócio santo, para que, por meio de todas as obras próprias do cristão, ofereçam oblações espirituais e anunciem os louvores daquele que das trevas os chamou à sua admirável luz (cf 1 Pe 2, 4-10)” (LG 10).
Por este sacerdócio, todos os cristãos podem viver em  relação directa e permanente com Deus, unidos a Jesus Cristo no dom e na força do Espírito Santo que neles habita. É mediante toda a sua vida que o fazem e não apenas com as orações e a participação nas celebrações litúrgicas comunitárias. Assim recomenda o Concílio Vaticano II: “Todos os discípulos de Cristo, perseverando na oração e louvando a Deus (cf Act 2, 42-47), ofereçam-se a si mesmos como hóstias vivas, santas, agradáveis a Deus (cf Rm 12,1), dêem testemunho de Cristo em toda a parte e àqueles que lha pedirem dêem razão da esperança da vida eterna que neles habita (cf 1 Pe 3,15)”. O sacerdócio baptismal vive-se mediante atitudes e actos que envolvem toda a vida, levando-a com o espírito, o pensamento e o coração em Deus. 

Falando dos fiéis leigos, embora as palavras possam aplicar-se sem excepção a cada um dos baptizados na variedade das vocações,  o mesmo Concílio ensina: “Os leigos, enquanto consagrados a Cristo e ungidos no Espírito Santo, têm uma vocação admirável e são instruídos para que os frutos do Espírito se multipliquem neles cada vez mais abundantemente. Pois todos os seus trabalhos, orações e empreendimentos apostólicos, a vida conjugal e familiar, o trabalho de cada dia, o descanso do espírito e do corpo, se forem feitos no Espírito, e as próprias incomodidades da vida, suportadas com paciência, se tornam em outros tantos sacrifícios espirituais, agradáveis a Deus por Jesus Cristo (cf 1 Pe 2,5); sacrifícios estes que são piedosamente oferecidos ao Pai, juntamente com a oblação do corpo do Senhor, na celebração da Eucaristia. E deste modo, os leigos, agindo em toda a parte santamente, como adoradores, consagram a Deus o próprio mundo” (LG 32).

Leigos, religiosos, religiosas e ministros sagrados participam do único sacerdócio de Cristo e estão unidos como povo sacerdotal que reconhece Deus e vive em comunhão com Ele. É verdade que há os sacerdotes ministros, isto é, aqueles que foram chamados a desempenhar um serviço no seio do povo sacerdotal. Mas, antes do ministério, eles são sacerdotes pelo baptismo e pessoalmente devem viver uma estreita relação com Deus na sua vida pessoal, como membros de um povo sacerdotal. Por isso, na sua condição e nas circunstâncias concretas da sua vida, vivem a  mesma comunhão com Deus que acima se falava a propósito dos leigos.

Sobre a relação e complementaridade dos sacerdócio comum e do ministerial, o referido Concílio explica: “O sacerdócio comum dos fiéis e o sacerdócio ministerial ou hierárquico, embora se diferenciem essencialmente e não apenas em grau, ordenam-se mutuamente um ao outro; pois um e outro participam, a seu modo, do único sacerdócio de Cristo. Com efeito, o sacerdote ministerial, pelo seu poder sagrado, forma e conduz o povo sacerdotal, realiza o sacrifício eucarístico fazendo as vezes de Cristo e oferece-o a Deus em nome de todo o povo; os fiéis, por sua parte, concorrem para a oblação da Eucaristia em virtude do seu sacerdócio real, que eles exercem na recepção dos sacramentos, na oração e acção de graças, no testemunho da santidade de vida, na abnegação e na caridade operosa” (LG 10).

Na próxima semana voltaremos a este assunto, para o explicar melhor.
Padre Jorge Guarda

